
ATA DA SEPTUAGÉSIMA NONA REUNIÃO ORDINÁRIA
DO COMITÊ  DA SUB-BACIA  HIDROGRÁFICA DO RIO
SALGADO, REALIZADA NO DIA VINTE E NOVE DIAS
DO  MÊS  DE  NOVEMBRO  DO  ANO  DE  DOIS  MIL  E
VINTE E TRÊS, NO AUDITÓRIO DO HOTEL ENCOSTA
DA SERRA, NA CIDADE DE CRATO-CE.

Às oito horas e cinco minutos do dia vinte e nove do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e três, no auditório do Hotel
Encosta da Serra, na cidade de Crato, Estado do Ceará, foi realizada a Septuagésima Nona Reunião Ordinária do Comitê da
Sub-bacia  Hidrográfica  do  Rio  Salgado  –  CSBH  Salgado, que  contou  com  a  participação  das  instituições  membros  e
convidados que assinaram lista anexa. O Presidente do Comitê da Sub -Bacia Hidrográfica do Rio Salgado, o sr. Wyldevânio
Vieira desejou bom dia e convidou para compor a mesa a vice-presidenta do CSBH Salgado, Cícera Aristides, o secretário
Geral Francisco Furtado Guedes, o secretário adjunto Cícero Dias, o gerente regional da Cogerh Crato Emídio Clebson, e
declarou aberta a 79ª Reunião Ordinária do CSBH Salgado. Em seguida, Wyldevânio Vieira colocou em apreciação a Ata da
78ª Reunião Ordinária do CSBH Salgado, e foi aprovada a íntegra. Logo após, o sr. Marcílio Caetano da Gerência de Outorga e
Fiscalização da Cogerh, apresentou o resultado Projeto de Cadastro de Usuários na Bacia do Salgado, informou que esse
projeto tem como objetivo a regularização dos usuários das doze regiões hidrográficas do Ceará, que a ideia é cadastrar os
usuários que não tem outorga, com prazo de execução de 21 meses. Marcílio explicou que foi dividido o Estado do Ceará em
seis regiões hidrográficas para melhor cadastro. Na bacia do Salgado foram cinco cadastradores e dois mobilizadores. Marcílio
Caetano, informou que as atividades realizadas no âmbito na bacia do Salgado foram: mutirões  de cadastro de usuários,
cadastro de usuários de fonte,  rios,  açudes e demais  mananciais  da bacia (canal  Orós  -  Lima Campos),  divulgação dos
instrumentos de gestão de recursos hídricos em rádios, carros de som, redes sociais etc, atualização cadastral das fontes da
bacia. Marcílio, apresentou os resultados obtidos na bacia do Salgado que foram: usuários não cadastrados 23%, usuários
outorgados 39%; outorgas em análise 35%, CPF inválido 2%, restrição Cogerh 1%, usuários estratégicos 100%. As outorgas
em análise estima uma porcentagem considerável porque os usuários da irrigação por inundação está  em análise,  após a
discussão no comitê será aplicada a  decisão que  o comitê definir, isso por conta da Resolução do Comitê que proíbe irrigação
por inundação na bacia do Salgado. Outras outorgas que estão em análise são dos usuários das fontes, porque estão indo fonte
a fonte para regularizar, para que seja feito o diagnóstico das fontes e após chamar para reunião para apresentar ao comitê o
resultado do diagnóstico fonte por fonte. Marcílio apresentou o resultado do nível de regularização, sendo: área outorgadas
vigentes  67%; área  outorgas  após  cadastro 22%; área a  ser  outorgada 11%,  área  mapeada 100%.  Apresentou  também o
resultado obtidos na bacia do Salgado em análise, sendo: fonte 67%; canal 22%; Rio 5%; Açude 4%; Poço 2%. Os desafios
encontrados  na  bacia  do  Salgado  foram:  Atualização  do  balanço  hídrico  das  fontes  (muitos  usuários  na  mesma fonte);
dificuldade em identificar o usuários das fontes (Ex. vários usuários por tubo); outorgas por inundação (apesar da proibição
ainda se encontrou muitos usuários); dificuldade em encontrar alguns  produtores de banana em Brejo Santo, Barbalha, Missão
Velha e adjacências. Seguindo o ponto de pauta, sobre a apreciação da Resolução nº 008/2015 do CSBH Salgado, que proíbe
da expedição de outorgas de recursos hídricos com finalidade de irrigação por inundação, Wyldevânio Vieira, informou que a
Resolução hoje se tornou uma trave para e emissão de outorgas, que existe várias outorgas suspensas devido a resolução, que
hoje o comitê precisa discutir sobre isso, que essa Resolução foi criada em 2015 devido a irrigação por inundação nas fontes,
onde se tinha muito desperdício. Wyldevânio falou que o perímetro irrigado Icó-Lima Campos também tem essa prática de
irrigação por inundação, que concorda que é um método ineficiente, que é preciso avançar nesse sentido, mas também não da
para simplesmente proibir a outorga no perímetro sem oferecer maneiras de irrigação, falou que o governo precisa chegar com
assistência  técnicas,  financiamento  e  apoio  para  o  pessoal  que  precisa  dessa  água para  sobreviver.  Logo após,  Marcílio
Caetano, apresentou sobre a discussão da Resolução nº 004/2016 do Conselho Estadual dos Recursos Hídricos – CONERH,
sobre a proibição da irrigação por superfície, apresentou que compete ao órgão colegiado CONERH, estabelecer critérios para
outorga de direito de uso de recursos hídricos, e compete ao comitê de bacia promover o debate de questões relacionadas a
recursos hídricos e articular a atuação com entidades interessadas. Marcílio, apresentou o histórico das discussões que em 2015
o CBH Salgado emitiu a resolução 008/2015: Art. 1º – proíbe a irrigação por superfície e sulco; Art. 3º suspensão de todas as
outorgas vigentes de irrigação por superfície, em 2016 o CONERH emitiu a resolução 004/2016: Art. 1º Proíbe a emissão de
outorgas pra irrigação por superfície: sulco, faixas e inundação; Art. 2º previsão da não revogação das outorgas vigentes para
irrigação  por  superfície.  Marcílio,  apresentou  os  considerando  da  resolução  do  CONERH,  a  eficiência  dos  métodos  de
irrigação, os fatores que influenciam na melhor escolha do método de irrigação, e a representação os principais sistemas de
irrigação. Falou que a alocação negociada de água é o caminho certo, que tem como vantagens flexibilidade, e decisão local no
âmbito do CBH. Marcílio, apresentou as possibilidades no horizonte próximo sobre a resolução quanto ao posicionamento do
CBH Salgado sobre a permanência da resolução: na hipótese de permanência a SRH- COGERH, denega os requerimentos de
outorga e dispara a fiscalização para embargar o uso irregular; Na hipótese de sugestão de revogação a SRH – COGERH
procede com a proposição ao CONERH para revogação, e após aprovação, concede os requerimentos de outorga e os usos
ficariam regularizados.  Sr. Carlos Augusto do ICMbio falou que a previsão para os próximos anos é que seja El Niño que é um
ano de seca, questionou o que foi feito de fiscalização de 2016 até o momento para coibir esse tipo de inundação por irrigação,
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e se foi feito a fiscalização, qual foi o resultado. Sugeriu que os usuários que tem outorga por inundação tenha uma taxa
diferenciada na outorga porque o consumo é maior, falou que tiveram muito tempo para uma nova adequação para mudar a
técnica de irrigação e não foi feito nada. Alexandro Fabrício da Adicol, falou que essa resolução que proíbe irrigação por
inundação é só no comitê do Salgado, e que o perímetro irrigado Icó-Lima Campos é muito antigo, e tem o sistema de
irrigação bastante arcaico, que essa resolução prejudica muitos usuários que precisam desse tipo de irrigação para sobreviver,
que deve ser  cobrado as  autoridades um método para melhorar  essa  técnica  de irrigação  por inundação,  sugeriu que  no
momento deve ser revogada essa Resolução. Cícero Dias, falou que hoje a realidade é outra do período que foi criada a
resolução. José Marcílio da ASIDESS, sugeriu que todos os municípios da bacia do Salgado possam está buscando outros
maneiras de sustentabilidade para a sua região, que a COGERH possa da essa apoio desenvolvendo ações para as regiões da
bacia do Salgado. O sr. Francisco da UFCA falou que os órgãos competentes precisam chegar aos agricultores para trabalhar
outros métodos  de irrigação, que já deveria ter sido feito desde 2015 quando a resolução do CBH Salgado foi criada, que
poderia vê um meio termo ao invés de revogar essa resolução para não regredir. O sr. Francisco Furtado Guedes falou que a
situação é complicada, mas que pode ser resolvida. Marcílio Caetano, falou que não teve fiscalização de 2016 até o momento
porque não tinha água, que foi um período de escassez e por isso não teve fiscalização. Wyldevânio Vieira, sugeriu a proposta
de não revogar a resolução toda, sendo que a resolução continua válida para região onde está concentrada as fontes de água, e
libera para o restante da bacia do Salgado, que o comitê pode cobrar aos órgão competentes para melhorar o perímetro irrigado
Icó - Lima Campos, tanto na estrutura como no método de irrigação. Francisco Furtado Guedes, questionou se essa proposta
obedecerá o regimento interno do comitê ou será uma decisão da plenária. O sr. Carlos Augusto falou que essa decisão tem que
ser levada a nível de estado, e colocou o ICMbio a disposição da SRH para fiscalização. O sr. Marcos Torres da Associação do
sitio Saco II,  falou que essa resolução do CONERH não pode ser  alterada pelo comitê,  sugeriu que fosse preparado um
documento de acordo com as decisões que serão tomadas, e apresentar ao CONERH. Após discussões, a plenária aprovou
propor a revogação parcial da Resolução, onde restringe a emissão de outorgas de recursos hídricos com  a finalidade de
irrigação por inundação na Sub-bacia Hidrográfica do Rio Salgado excetuando-se aquelas com captação oriundas de nascentes,
e que essa decisão será discutida em reunião da Câmara Técnica de Água Subterrânea, que formalizará a devida proposta ao
Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CONERH. Marcilio Caetano, solicitou que essa decisão seja encaminhada para ele,
para a SRH e para o CONERH. Em seguida, Wyldevânio informou que a  pauta sobre a devolutiva da Câmara Técnica de
Revisão do Regimento Interno não será discutida nessa reunião. Informou que foi convidado pelo deputado estadual Renato
Roseno para uma audiência pública para tratar sobre os impactos sociais do Cinturão das Águas, e como encaminhamento
ficou para  comitê de bacia criar uma comissão, que será composta pelo Comitê de bacia do Salgado, Sohidra, Promotoria de
Justiça, os representantes das comunidades afetada, e a prefeitura municipal do Crato. E solicitou inserção dessa pauta na
reunião. A plenária aprovou. Em seguida, o sr.  Alberto Medeiros da Sohidra,  falou que atualmente está como gerente de
estudos e projetos da Sohidra, que está acompanhando o trecho do Cinturão das Águas no município do Crato, que atualmente
a obra está em total funcionamento, que existe alguns conflitos na área da obra, e todos esse impactos estão gerando demandas
sociais e que foram discutidas na audiência pública, que como encaminhamento foi criar a comissão de acompanhamento, que
deverá ser formada pela prefeitura municipal do Crato, Ministério Público, Sohidra, Cogerh e as comunidades envolvidas para
discutir e resolve os problemas, Wyldevânio questionou quem gostaria de fazer parte da comissão. Após discussões, além dos
membros que já compõe a comissão, irão fazer parte da comissão: URCA, Sisar, ICMbio, Saaec, Semace, Diretoria do CSBH
Salgado, Fetraece e Fatec. Logo após, Rafael Landim, coordenador do núcleo de gestão da Cogerh Crato, apresentou  proposta
de calendário das reuniões do CSBH Salgado do ano 2024, e foi aprovado o calendário: 80ª Reunião Ordinária  dia 7 de março
no município do Crato, 81ª Reunião Ordinária 18 de junho no município de Milagres, 82ª Reunião Ordinária 18 de setembro
no município de Barbalha, 83ª Reunião Ordinária no município de Juazeiro do Norte. Aniversário do CSBH Salgado dia 7 e 8
de março no município de Crato, dia 26 de novembro capacitação dos membros do CSBH Salgado, Seminário de Águas
Subterrâneas dia 16 de julho. Posteriormente, Rafael apresentou o plano anual de atividades 2024 e colocou em apreciação, a
plenária aprovou. Logo após, foi discutido a indicação da Comenda Zaranza do ano 2023, Rafael informou que foi feita uma
consulta no google forms, e o nome mais votado foi Wyldevânio Vieira. A plenária aprovou que o homenageado para receber a
comenda Zarnza 2023 será Wyldevânio Vieira da Silva. Em seguida, foi discutido sobre a comenda Rio Salgado, que foi feita
uma consulta anteriormente pelo google forms, a plenária aprovou para receber a comenda Rio Salgado no Segmento usuário:
Maria Lúcia Ferreira Alves, Segmento Sociedade Civil: Ivanna Pequeno dos Santos, Segmento poder público: Renato Vidal de
Queiroz. Instituição aprovada para receber a comenda Rio Salgado: Sindicato Rural de Cedro. Posteriormente, foi discutido os
Requerimentos  aprovados:  Requerimento  nº  001/2023  do  CSBH  Salgado,  gerado  pela  Microbacia  IV,  Solicita  que  seja
disponibilizado apoio logístico para os membros do Comitê da Sub-bacia do Salgado para participarem do seguinte evento:
Comitê da Sub-bacia Hidrográfica do Rio Salgado – CSBH Salgado
Criado pelo Decreto Estadual nº 26.603 de 14 de maio de 2002
Rua Cícero Araripe, 25 – Pimenta – Crato – CE.
Fone: 0** 88 .3523-6302
e-mail: cbhsalgado@gmail.com / www.csbhsalgado.com.br

52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99

100
101
102



ATA DA SEPTUAGÉSIMA NONA REUNIÃO ORDINÁRIA
DO COMITÊ  DA SUB-BACIA  HIDROGRÁFICA DO RIO
SALGADO, REALIZADA NO DIA VINTE E NOVE DIAS
DO  MÊS  DE  NOVEMBRO  DO  ANO  DE  DOIS  MIL  E
VINTE E TRÊS, NO AUDITÓRIO DO HOTEL ENCOSTA
DA SERRA, NA CIDADE DE CRATO-CE.

Encontro dos Profetas das Chuvas, que será realizado no dia 13 de janeiro de 2024 (dia dos Profetas das Chuvas) no município
de Quixadá-CE, solicitamos hospedagem para o dia 12 e alimentação (02 serviços de almoço para os dias 12 e 13, 01 serviço
de jantar para o dia 12, 01 serviço de café da manhã para o dia 13. Tais eventos proporcionam a realização da troca de saberes
no  campo  das  observações  dos  sinais  da  natureza  e  animais,  para  saber  se  haverá  bom  inverno  ou  não  a  cada  ano.
Requerimento nº 002/2023 do CSBH Salgado, gerado pela Microbacia V, solicita parceria do Comitê para revitalização das
margens do riacho do machado com mudas nativas e frutíferas criando microclima para fauna. Requerimento nº 003/2023 do
CSBH Salgado, gerado pela Microbacia II, solicita que seja disponibilizado apoio logístico para os membros do Comitê da
Sub-bacia  do  Salgado  para  participarem  do  seguinte  evento:  Missão  técnica  para  a  Cidade  de  Petrolina  no  Estado  do
Pernambuco para conhecimento do Perímetro Irrigado Nilo Coelho. Em seguida, Francisco Furtado Guedes, fez a leitura do
ofício  01/2023  que  solicita  ao  Comitê  a  liberação  de  água  do  açude  Cachoeira  em  vazão  suficiente  para  atender  as
comunidades dos sítios: Martins, Alves, Alto da Cruz, Barro Vermelho, e Santo Antônio, os quais se encontram  com escassez
de  água  para  bastecimento  em geral,  inclusive  para  o  abastecimento  animal.  O  sr.  Expedito  Fernandes,  da  Associação
Comunitária  Santo Antônio do Sítio Espinheiro, desejou bom dia, falou que esse ofício foi feito porque essas comunidades
citadas estão precisando dessa água, que o açude esta com uma porcentagem boa atualmente, que ligou para Emidio Clebson
gerente regional da Cogerh e para Wyldevânio Vieira, e eles falaram que essa demanda deverá ser discutida na reunião da
comissão gestora do açude Cachoeira, falou que a comissão gestora do açude Cachoeira não serve nem para da recado, porque
foi aprovado na reunião de alocação do açude Cachoeira liberar 100 l/s até a Caiçara, mas se deixasse liberar esses 100 l/s sem
o  limite  da  Caiçara  atenderia  essas  comunidades,  que  Emidio  Clebson  pediu  para  diminuir  a  vazão,  sendo  que  essas
comunidades estão precisando dessa água.  Que não  vai  mais  participar  das  reuniões  das  comissões gestora.  Wyldevânio
informou que na reunião de alocação do açude Cachoeira foi aprovado pelos usuários a vazão de 100 l/s até chegar a Caiçara.
Rafael informou que na reunião de alocação foi de 100 l/s até chegar na Caiçara, que após chegar fosse reduzida. E que o
comitê já homologou as alocações.  E que essa demanda solicitada são comunidades após a Caiçara. Wyldevânio informou que
essa demanda já foi levada para a comissão gestora e a comissão votou para manter como está de 100 l/s até a Caiçara, e que
Expedito trouxe a demanda para o Comitê para ser avaliado e discutido. Emidio Clebson, falou que a comissão gestora já
aprovou a liberação até a Caiçara, que um proprietário que mora em uma dessas comunidades está querendo essa água, que se
liberar vai baixar muito o volume do açude Cachoeira para atender só uma pessoa, que lamenta o comentário do Expedito falar
que a comissão gestora não serve para nada, e que tem que ser respeitado a decisão da comissão gestora. Marcelo Gutierres da
Cagece, falou que na reunião da comissão gestora do açude Cachoeira foi levada essa demanda e que a comissão gestora não
aprovou, falou que tem que ser respeitada a decisão da comissão gestora porque o período pra ser solicitado essa liberação era
na alocação negociada de água. Wyldevânio sugeriu que o Comitê encaminhe esse ofício a comissão gestora para ela tratar
especificamente sobre esse assunto, e que a Cogerh levará simulações para apresentar a comissão gestora. Rafael informou que
tem que ser apresentada a demanda solicitada para que seja feita a simulações de acordo com a demanda. A planária aprovou
que o Comitê levará essa solicitação para comissão gestora do açude Cachoeira, que Cogerh apresentará as simulações de
acordo com a demanda da outorga das pessoas que precisam da água. Em seguida, Sérgio Pereira fez a leitura de um poema
agradecendo pela última reunião do ano. Marcos Torres agradeceu a todos e solicitou a diretoria do comitê que fosse feito uma
Moção de Reconhecimento para Alberto Medeiros e Geryslandia Grangeiro, Wyldevânio informou que Alberto foi agraciado
com a Comenda Rio Salgado.  Wyldevânio Vieira fez a  leitura de um texto agradecendo a todos. Por fim desejou boas festas.
Nada mais havendo a ser tratado o presidente Wyldevânio Viera da Silva encerrou a sessão e nós: Francisco Furtado Guedes e
Nayara de Souza Ribeiro lavramos a presente ata que após lida e aprovada será assinada por nós e todos presentes abaixo
relacionados:
Francisco Furtado Guedes_________________________________________________
Nayara de Souza Ribeiro__________________________________________________
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